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A falta de pasto na época "seca" causa probll!lHs serios ao criador, a­
carretando prejulzos em decorrencia da quebra na produção de leite, perda de peso 
do gado. diminuição de fertilidade, enfraqueci.ento geral dO rebanho e ati .. 510 

IIOrte de ani_is . Medidas como o uso de cap1ne1ras, silagtll, feno, reservas de pa! 
to e concentrados, poderão ser adotadas para se evitar aqueles efeitos danosos. se,!! 
do a capfne1ra .. processo seguro e de bai xo custo, capaz de _n1ur o problea 
da seca. 

1. Escolha das cultivares 

Estudos realizados em Viçosa-MG, lIIOstrar. que, para a Zona ela Mata 

de Minas Gerais, a cultivar /.Iüte.iJto foi a mais produtiva, seguida pelas cultivares 
po.\to JUco 554, NapitJt e Mvu!ktJt. Para a Zona do Cerrado de Minas Gerais. traba­
lhos realfudos em Sete lagoas-MG. indicaram Coa0 11115 produtiva tllllllil a culti­
var ~, seguida pelas cultivares NapitJt de Goi46, Mott de Volt« ~~ e CO! 
.tct JU.c4. 

Atuallll!nte w. das cultivares em estudo no CIIPGL e que parece ser 
bastante pralissora e, a ~o". 

2. ~a a ser plantada 

~ hectare para 10 - 15 animais. 

3. localização 

A capineira deverã localizar-se em terreno pouco 1ncltnado" beIi ~ 
~, nio sujeito a geadas e nas proxi. idades do local de dtstrfbuiçio do capi. 
aos an1 .. 1s. 

4. Preparo do solo 

Araçio: o terreno deve ser arado no inIcio das pr1111!fras ct.lvas a ! 
111 profundidade de maÍ's ou \llenos 20 C1'D. 

Adubação: deve ser feita com esterco de curral, utilizando-se uma 
quantidade de 20 a 30 toneladas por hectare. Isto ê, IIIf5 ou .nos, 50 - 70 carr~ 

, ças de esterco. 
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Gradagem: após a distribuição do esterco no terreno. deve-se fazer 
a gradage. com a finalidade de misturar o mesmo com a terra e quebrar os torrões 
deixados pela aração. 

Sulcamento: e a operaçao que se faz para abrir os sulcos onde serão 
plantadas as IUdaS. Os sulcos poderão ser feitos com O próprio arado e nio preci­
s .. ser fundos • .as de uns 15 a 20 c. de profundidade e distanciados de 1 • (lar­
gura da rua). 

5. Plantio 

(poca: a melhor época de plantio ê no infcio das "iguas·. 

Tipo de IlUda: as mudas deverão ser retiradas de plantas inteiras que 
tenha. de 03 a 12 meses de idade. Deve-se aparar as pontas e. se possfvel. reti­
rar as folhas. para que haja uma mel hor brotação. 

__ > Planta inteira se. folhas. 

Quantidade de mudas: são necessárias de seis a sete carroças cheias 
de .. das. para plantar um hectare no espaçamento de um IIC!tro entre sulcos. 

Modo de plantar: as mudas devem ser colocadas deitadas no sulco de 
.aneira alternada. de modo que o pé de uma coincida com a ponta da outra. confor­
ale o esquellll 

!te 

·Wt-=fW'+,w 

PONTA 

.,~,.,-'':::;; 
-:31,.>.,.., .. ,. 

p( 

Sulco 
?-

.,.) .. -PONTA 

Em seguida. as IllUdas devem ser cobertas ca. UM CUIda de terra de 

aproxi.adamente 10 cm, 

6. Tratos culturais 

Capinas: geralmente não se faz mais que duas capinas nUla capine1rL 
COM o crescimento da forrageira o terreno ficará todo sOMbreado. nio penlitindo o 
desenvolvimento do mato. 
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Adubação de manutenção: de ano em ano fazer a aplicação de esterco, 
na ftesma epoca e quantidade recomendadas para o plantio, quando nio for possivel 
aplicação de esterco apÕs cada corte, em menor quantidade. Para isso, abre-se os 
sulcos entre as fileiras (nas ruas) nos quais o esterco serã colocado e coberto 
com terra. 

UTlLrzAÇ~O 

1. Corte 

Os cortes do capim devem ocorrer na epoca certa para garantir o fo! 
necimento de forragem de boa qualidade. O primeiro corte apõs o plantio deve ser 
realizado quando as plantas estiverem bem entouceiradas, e oscortessubseqaentes, 
quando o capim atingir a 1,20 a 1,40 m de altura (6 a 7 palllOS), 

O criador que corta o capim velho ("quase Nduro ou aNdurecido) es­
ti fornecendo alimento praticamente sem valor nutritivo para o gado e diMinuindo 
a possibilidade de contar com a capineira durante todo o ano. 

Altura do corte: a a 1 tu ra do corte em rel ação ao solo depende do nI 
vel de fertilidade e umidade do terreno . Quando houver condfções para as brota­
ções basais (solo bem adubado), o corte pode ser feito rente ao chão; do contr! 
rio. deve ser realizado a uma altura de 10 a 20 cm. 

De qualquer maneira, a capi neira deve ser cortada durante a época 
das chuvas. mais ou menos três ou quatro vezes, de novelbro a abril . O ültilO CO! 
te das "ãguas" deve ser fei to no fInal do periodo chuvoso, de lDOCIo a possibl1 ftar 
uma rebrota que poderã ser cortada no perlodo da "seca". 

2. Picagem 

Depois de cortado, o ~apim deve ser picado para que os anf .. is pos­
sam aproveitã-lo melhor . 

3. Distribuição 

A distribuição -do capim picado nos cochos ê geralmente feita com ba 
- -

laios. O melhor serâ colocar para cada animal um balato de capiM e. depois que o 
aniMal comer tal quantidade, colocar outro balaio. Alguns criadores usam adicio­
nar ao segundo balaio um litro de melaço para estimular o consumo. 
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4. Alternativa de uso 

um bom sistema para uti lizar a produção da capineira, durante o ve­
rão, i o de mfsturar o capim picado com sorgo ou mflho, e colocar no silo. Esse 
sisteaa tem duas grandes vantagens : 

a. Quando chegar a epoca seca, a capfneira e nova, verde e o capi. 
possui bom valor para o gado; 

b. a sobra de produção do verão, que fof colocada no silo e util fz! 
da também no per;odo seco a fim de ajudar a capfnefra na alflen­
tação do gado . 

EpOCA DAS "~UAS· 

SOBRA DE CAPIM DA 

CAPINE IRA 
+ 

MILHO OU SORGO 

5. Observação importante 

EPOCA DA "SECA" 

SILAGEM MISTA DE CA­
PIM E MILHO OU SORGO 

+ 
REBROTA ~ CAPIM Ot\ 

CAP llIE IRA 

Caso seja dificil utilizar o excesso de produção da capineire, du­
rante o verão. seja na forma de verde picado, ensflagem ou ~SIO pastejo dfreto,o 
CAPIM DEVE SER CORTADO E DEIXADO NO CAMPO. Se não for cortado, o capf. ficarã ~­
duro e o fazendeiro perderá as vantagens da capfnefra no perTodo da "seca" e nos 
anos subseqüentes. 
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